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Resumo:
A enfermagem é uma profissão que busca aprimoramento constante da qualidade da assistência prestada
ao cliente. Preocupada com a qualidade da assistência atualmente prestada ao usuário e tendo isso como
base, tornou-se cada vez mais constante o desejo de entender a Sistematização da Assistência de
Enfermagem. Esta temática surgiu durante o período das aulas práticas nas instituições de saúde do
município, onde viu-se que todo o embasamento teórico adquirido durante o período acadêmico, não se
aplicava à prática profissional. Este estudo objetivou: descrever a opinião dos enfermeiros responsáveis
técnicos sobre a aplicação da SAE em sua prática profissional, identificar as facilidades e dificuldades para
a aplicação da SAE na opinião de enfermeiros responsáveis técnicos e discutir a SAE como instrumento
para uma melhoria do atendimento cotidiano profissional da enfermagem. Trata-se de uma pesquisa de
campo com abordagem qualitativa, de natureza descritiva, realizada com 08 enfermeiros responsáveis
técnicos de hospitais municipais de Teresina-PI. Na coleta de dados utilizou-se roteiro de entrevista
semi-estruturada. Após análise temática das entrevistas, definiu-se as categorias: A implantação da SAE
em seu serviço, dificuldades para aplicação da SAE na instituição, facilidades da SAE para o cuidado da
enfermagem; importância da SAE na assistência para o enfermeiro. Os resultados da pesquisa oferecem
elementos importantes a serem considerados pelos enfermeiros no exercício de suas atividades quanto à
utilização de uma metodologia assistencial.


